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Inauguração dâ iítuminâção da 

o banquete no Recreio dianni, em ho
menagem ao chefe do executivo local 

Constituiu verdadeiro a -
contecimento social e politi
co, a inauguração da ilumi
nação da principal via publi
ca deste município, levada a 
effeito no dia 10 do correu-
te, ás 19 horas, precisamen
te. 

Muito antes da hora mar
cada, compacta massa popu
lar aguardava na Ponte 
Grande, a chegada do P re -

j proceder a inauguração des
se importante melhoramen
to. S . £)xcia. foi recebido 
debaixo de applausos do po
vo, inaugurando, pouco de
pois, a illumtnação publica, 
sendo novamente apalaudido 
pelo povo. Apóz o Acto so-
lemne S. Excia. Sr . Cel. 
Guilhermino Rodrigues de 
Lima, em brÜh.inte discurso 
fez a entrega desse mtlhora-[oração, 

suas palavras coroadas de 
applauaos. Manifestou sna 
satisfação em cumprir com 
a promessa feita ha tempos, 
quando o povo, na sua qua
si totalidade o collocára á 
frente dos destinos de Gua-
rulhos. 

Esboçou ainda que a sua 
administração tem sido mais 
pelo reerguimeato financeiro 
do município, concluindo com 
uma promessa de que, nãor 
parará alii os melhoramen-' 
tos a serem introduzidos na ' 
Av. Guarulhos, mas muitos' 

do povo da Av. Guarulhos, 
agradecendo aos poderes exe
cutivo e legislativo e ao sr. 
José Saraceni, os esfor
ços dispendidos para a ccc-
quista desse importante me
lhoramento. 

Era seguida o distincto 
engenheiro da L,ight and Po
wer, dr. Ubirajvra Martins, 
representante d-i Superinteu-

(Conoliie na ultuiia pagi i;i) 

EscríplQíiG COiTdiíerGiãl 
— DO — outros virão, apezar da sua 

administração correr chei,-.:'^^e- Cel. LUIZ TOMTvSASI 
de sacriíicios 

Depoib di; i>iia eloq'jeale 
fdllüu o sr, Benedic-

n. 

CORRECTOR A 00^I^)^V^0l:3 
Rua Pedro I I N . 7 

G U A R U L H O S 
feito e sua comitiva, que iria mento ao publico, sendo as to Anl mio Trama, em n,>me 

# 
% 

â 

COM INSPEÇÃO PERMANENTE =. DSC 
Classificado na calegori 

Curso Ginasial - Preparatórios ao â 
Curso Ginasial Mascalnio 

Aus Snrs. Paes -
Antes (i6 inatricular o sen filho em nra GINÁSIO, con

sulte o prospeolo e vea;nliUii6nfco do «GINÁSIO IPIfíANGA». 
NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS : 

1 9 3 1 1 9 3 2 1 9 3 3 

437, DE 18-11-1935 
a de Bom Ginásio 

inasio - Primário e Jardim de Infância 
e Peminino'i Separados 

Ginasial - 143 
Piiuüirin - 223 
Vai-los • 70 

436 
1934 

Ginasial - 280 
Primaiio - 390 
Viu-iO.s - 150 

820 
1935 

Giuasiivl - 980 
Primário - 559 
Yarios -_102 

iTêil 

Giaasi-J - 377 
Piiniiu-io - 472 
V.u-ios - 120 

• ' 969 

1936 
Giaasíal - 1.150 
Pi-iuiario - 650 
Viivios - 320 

2.120 
0 " G I N Á S I O 

A s contr lbuiçõcí í • ' ' -xa 

Ginasial - 686 
Primário- 542 
Vttvi08 - 152 

1.330 
Pelo e'evadn numero de matricula 

I f I R A N G A " prova a hua aceitação. 
Acham-se malncultiiliis no Curso GHIÍISMI (seçTio femininaj 520 alunas 

que prov,. ii moralKi ide e disciiVnift du "''ilNASlO II 'liANO \ ' ' . 

FKÍO corpo ãoccnti,, eompoaío ãe professorei cscolhhlos e.itro 
mestres de renome, pertencentes ao viagiaterio publico e p.irti-
cvlür, o Ginneio Ipiranga tem nlcuiiçaão ótimos resuUanoK dos 
SCU8 ex-iltinos nos exames veaitlalarvi das diversas facul'lades. 

nií-.s : 

raensaluitiite : 
Curso Pnmayio 

l .u p.qn iiriüiario 203 
2.0 ano priuiario 25$ 
3.0 ft.'i 1 priijiario 25$ 
4.0 aii I priiii.ino 30$ 

.Inuliin (11 lufaueii 15$ 

L.,;Í e.:an is 
são mi; ' 

C o n t r i b u i ç õ e s p a g a s 
Curso Ginasial 

j . u auj giu.isial 50$ 
2.0 ano ginasial 55S 
3.0 ano amasiai 60S 
4.0 ano giua.si<J 65$ 
5.0 ano giiüisi.il 70S 

Taxa de Inspeção Federal para os alunos ão Curso Ginasial, 
paga uma só vez por ahiio 40$, Esta 6 a única taxa quo o 

"Ginásio Ipiranga'' cobrados seus alunos. 
Dois ou maii irmãos gozam desconto do 10 oio nas mensalidades. 
NOTA — O ••Ginaíio Ipiranga" não cobra Taxa de matri-

cnla, laboratório e provas p'trciaes. 

As c.mtribuiçSes tão pa^a? mensalmente. 
O "Gnaiiú Ipiranga" mantém um Cur.'iO especial de 

•prepafatorios, inteiramente grafuito,ii!>.va osaluucia rt .s Giapos 
Esoil.iies que tenham on uSo terminado ò 4.0 fino f ijae pre-
tí-üdeiu iiMtricnlai'-se no r'nrso Gin-isi.'l. Os aliinos de 4.n ou 
3.0 rui ) poderá) i'requi-n': a- ns luilis d - prep-'vafi o-is'! st-in 
prejui/!o üia ntilr.s do Grupo, n is ji"! iodos du loiuiliil (das 8 

b s . á 3 11,30) ou dn, liirdB (di.s 12.30 á? I«,o0). 

PARA INFORMAÇÕES DIRIGIR-SE A' 
Rua. Vergueiro. 360 e Pomingos de Moraes, 76 — Fone 7-2094 oc 7-

Piretor: ÍAIQÜEL S\NSIâOLO 
•2831 



CÜKREIO DO POVO 

cCorreio do Povo» 

Esta folha é impressa em offiei-
mis próprias e nSo aooeita tra
balhos que nSo veuliâm devids-

mente assignados. 
ASSIGNATURAS 

Por anno, semeBüe o trimes
tre o pagamento a<ii.intado obe
decerá os seguintes preços : 

Anno lóSOOO 
Semestre SSOOO 
Tr imest re 4$500 

Numero avulso 400 réis 
PUBLICAÇÕES 

Tabeliã de preços adoptada 
Por ceutiiuetro quadrado, 

linhas cheias, 2.H e 3.:v 
paginns 

Idem, na ultima p.igimv 
ídeni, na primeira piig... 
Por centímetro qnaàuido 
Mappas, tabeliãs, etc. 

S400 
S500 

$800 

Aspectos Sul Ameri
canos 

Particularidades da 
costa Peruana 

(Copyright da Un.ão Jornu 
listica Brasileira pa' Í 
•^Correio ao Pov-i^ 

Com o pescoç'! C' masiadf 
longo e '.iftefldido a.- azas < c-
cupando o terço posterior do 
corpo, batendo numa cadea-
cia ininterrupta e a? duiis pa
tas rígidas lançadas para 
traz. as aves marinhas vão, 
uma a uma em exttii-ia,- fi-
líís, á procura das ilhr.s pre-
üilectaE. São fila?- de kilome-
tros e kilometros de compri
mento,cruzando o roteiro cos 
vapores, a pouca altura d..s 
vagas do oceauo, até chefiar 
ás ilhas dos Lobos, Pal.i-
minios, Chinchas e outras. So
bre os rochedos deixam o 
excremento, foriüando "gran
des depósitos de uma mate
ria abundante de alto valor, 
.! que chamam de «guano». 
Esse excremento coasii'.ue um 
dos priacipaes productcs ca 
balança commercial do Peru . 

O desfile das aves do gJa-
no é um attractive da cost.i 
CO Pertí. 

Outro tspeclacul'0 diç o 
de nota na orla marítima 6 

Consultório Medico 
Cr. A. Fanganiello —Dr. M. Fanganieflo 

Clinica medica-cirurgica . Creanças e adultos 

Consultas dias uteis das 13 horas em d::.nt;. 
Domingo das 8 a's 12 horas 

Attende-se a qualquer h.ira da no'te 

R U A DA P E N H A , 54 sob. 

1--̂ =»' 

proporcionado pel-.s poços 
õe petróleo, cujas torres são 
viziveis no abo das colinas, 
desde a fnnteira do Equa
dor até bem proximo d; Cal-
lao. 

N a ,',-riüc? úo tCiTcuo, a 
succ.-ssã dessi-s picos meta-
1'cos levar.t.-;dos p i r a o céa 
con: a^ i.fva'5 de ft^rro entre-
L,çj.ua5, oifciece utn ;ispecto 
triste, tri'nzendo na alu>a dos 
viaj:inte«, O conji-irclo das 
pontP''. ergui.! n no dcsjrln 
c ::i; Ĝ  U':i :c=pr.ri > uidcabro. 
q: ' t ' . c, , ' 'a - .n-;lhança, 
n ;"7.bií'nte u-.tlnncrÜC') de 
U..1 ct-!irte- i • = 

Oi Di.ii.-. .. ij •. I 1.̂ 1-ez .•.:'.!•= I 
n-T^l por vezes do^c-m UÜS i 
morras e vem plant;'r-i-e 

das aguas frias do Pacifico, 
vindas, das terras austraes, 
formando unsa corrente, cu
ja de.-ct)berla se atribue no 
nalu^ali^ta alLiuão Ale.Kan-lro 
Humboldt, a qual seri •. no 
hemispherio i; eridinnal, o 
contrario d 1 "Bulf-Strer.n", 
portador do agua quente do 
Gíilfü do í l exxo á p e n i ü u -
la scaiidinavp, lormnd.i^ cnni 
a sua pa;-sdg MII, temperado 
o clima dos p.i'zcs banhr.J '.-Í 
pelo urir do Norte. 

i olhar. E passando uovameu" 
jte sob a janella do grande 
'pintor, verificaram que o 
criado coniiiinava na mesma 
posição. Como dirara, então, 
os «diz quedisse»sobre o cria
do, que passava os dijs -i 
olhar para a rua. 

E accrescenta-ac riue um 
dos amigos .mais soliciics de 
Rembrandt fni prccural-o. 
para collocal-o ao par da 
quietitude do... re t ra 'o do 
criado,. . 

J . B, 
(Origin:I da U. J . B.) 

/innuncios 

Oübr.mça em Gei.il 
Da-se tliiihtirn sobrn hypolhecas 

Ventlp-5e CHbiiá eTeriei'os. A!uír.i-sc c.is i 
lÍ!ienijtjric:-R. 11 de A.ifosto, 52 

1.0 pudar - S,il:is 5 e 7 
Tcieplioüfi 2-3050 

Expediente i! •.'5 13 á9 17 hoi',.3 
íVO PAULO 

O creadc a<z 

brandi 

Ram-

- C i J i J 

n/.iiMO, 

O rtsul (xirrcção 

I Pa^ 
CO o 
raenli 
ça a-

a c; ̂ :" 
; u U.' 

do petróleo dessa z I'la é en
viado para T,'l.ira, ao norte 
da Rep'jbbca, ande se encon
tram impo:t:ntes refwações. 
Talara , desta forma, trans-
foruKiu-se num porto, cují-s 
actividades quasi exclusivas 
se prendem a esse minério e 
raros ESO os habitantes que, 
directa ou indirecl 'imente, 
lem üccupaçOes alheias. 

:£XX 

A cos'.a do ;',-.'.ígi) impé
rio d<is Incas é a região mais 
secca do mundo. Todas as 
cidades de Icnga faisa que 
vne de Payta até Mollendo, 
passando por Lima, jamais 
soffrem as grossas bátegas 
ou goz.̂ -m dos benefícios de 
uma chuva. Jamais i;r., agua
ceiro rega o terreno. Não 
fossem os nevoeiros uo in
verno, que degeneram em 
garoa, c, raramente, em 
chuvi-'Co, íiSo haveria fertili
dade no solo. 

Os nevoeiros 6ão oiiundcs 

ij-trar ao publi-
•'. •;(> e, pripcipal-
1 ipgar 11 ma pe-

^r.j > :'-ir!io3, Rem-
b/.iOi.'- K.C ('. i . ' : a t o de seu 
criad ) e o c, ll.-cou, a ;-eg'.ur, 
atravez dos crysta-s d i janel-
lo de pen Citudio. 

Arnigc-* c vi--inhns, p -—ar
do por al!i, atir;..-am-lbe um 

ArÜiurAliiieid Mrniao 
Propiietario diF.ilüic.i de Lou-

ç.-is de Biirro 

"Oaraifsioa Oiiariiilios" 
iustuU.idii íl iíh.i Cirqueii.i Ce/.ar 
n. 2.6111 frente o 97 dn 1. Campos,. 
.Sillies, euci'.ir.ii^aiu-.se de quiilquc-r 
enoinuienda com rt'leroiiei.i si-
mesiiid i.uiKi como sfj.iui: fillr>, 
j o-rus, poti's e denmis vussiih.i-
lues. Especialidade eiL vosos pi
ra fl..,'l"llll.l IM. 

Comprando medicamentos 
e fazendo suas receitas 

na 

fiiiãldáPROCi 9^391 



COKREIO DO POVO 

Notas 
í^bertura de credites 

supplennentares 

lO commercio local 
!e o horário de fe-
I chamento 

ConMnna sem ama 8ülnç5o, 
tal 6 qual conm o caso das píir-

Pelo s r . Prefeito M miei Iteiisi d'i BIMÜ, e horauo de a-
. bertnvae fecb&uieuto iKi coiuuser-

pal foi promulgad i a Lei n. ;eio lioal 
, „ . • ^. ! Aptz r de se ene )ntr ir em vi 
10. que aatoriZd o executivo l ^ , , J ^^^^ ^ ^50^ :ufn«ge se 

A abrir credito suppletncnta-

rea na importância de rs 

27:ooo$ooo. 1 

sen somno soeegado na gaveta ila 
Commis85o de Juslíya, ÜA Câ
mara MoDioipal. 

Foi promulgado pe
lo sr. Prefeito Mu
nicipal, o orçamento 

para 1937. 
Acaba de ser promulgado 

, . , pelo sr. Prefeito, o orça-
dfcSoar.MÍftu.eute s lei, embora ô  
pioprio coiiin\eicio tivesse pedi-'mento que fixa a despcza e 
d I ao logisilativo providencias •. r . 

X ^ orç'' a receita par:i u futuro 
pava a execnç&f> da nieaiua. ^ _ f •• '••'•'^'^ 

.̂ í 1 'iiL-v.-. >;j'a';do d'lrye o'e .ere.cri de 19^7 

A receita fî i orçada eai 
_'36:ooü$ooo e a (ie=peza eai 
igual quantia. 

/Innuncios 

Godofl'edo de 3;if ros 
BNO^C.VFIEIB J 

Agrímensar» eir «eval. P. ijeotos 
par'v o lU'irrucijiles. 

OonsfcruçôeR de pi ut«&, 
Podendi) i,er luociü.vãj nesta, 

red'iacao. 

1 
ielt 

[aaral 
Balancei® da Receita @ Pespega ref@r@ní@ ao 

i a / ' B ' 

IFt :H3 C ES I T ' uíãL 
g-*S3j^'iiW—iLiu. 'scc^Ja^-gafinjKtsCT 

T ± t i V S . I O S 
Arrecadrção i Ai recadaçãii [ _ ^ , _ 

anterior | do tiinitstre | 
Renda Pre-

A) Renda ordinária 

I ) Rendas Tr ibu tar ias 

I I ) Rendas Induslriaes 

I I I ) Rendas Patrimoniaes 

B) Renda extraordinária 

S a l d o d e 1 9 3 5 
Na Thesouraria 
Em C/ Correntes 

125:932$000 

)47$600 

4:173$900 

7:943$300 

54:9675000 

2:-32$l-0a 

1:5925000 

8:7695100 

180:S99$000 183 SOOSOOO 

2-5S0$000| 2,0005000 

5;765ç000 

16:7125400 

15:5no$ooo 

25r o( * 1.--.̂  

138:196$800 I 67:7 i 60$500 205:95753ooi 226:0005000 

' 95652o'.| 
I 78S2oo: j ,„,. 

206:99 l$7o, 

Contabilidade da Prefeitura Municipal de Guarulhos.aos 28 de Outubro de 1936. 

.i'^^a 

Visto-

Prefeito Municipal 

Approvado pela Gamara Municipal em sessão de 21 de Novembro de 1936. 

Contador 



C O K R E I O D O POVO 
Síí.ik^s»asvS!assgBSM* 

19 3 6 
Preieitara Mnnlclpal de 

Gnarnlhos 
Balancete da Receifa e Pespeza referente ao 

3.0 TRIMESTRE 
I D 3 S S 3?* £ : Z .âL 

m t - l i l o s í ^espeza 1 Despega do 
1 anterior | inmestre 

I) Administração Municipal 
II) Serviços Públicos Municipaes 

III) Obras Publicas 
IV) Melhoramentos Públicos 
V) ServiçosPublicos de Interesse Cjia.inini c[ o Estado 

VI) Dividas 
VII) Auxilies e Subi-ençõiis 

VIII) Despezas Judiciaes 
IX) Seguros Cintra Accideates no Trjb„lho 
X) lOventuae^ 

Credite s Espec'aes 

Fundos dispoiiiveis p/ o é.o trimestre 
Na Thesourari;! 
Em C/ Correntes 

28:3785500 
10:2375700 
44:1855200 

1:0335600 
10:67^5700 

5 
1;028S000 

1 s 
5 

1 3:0765700 
6305000 

99:2945400 

14:3635900 
5:7b25l00 

33:0485200 
5315600 

9:715$e00 
5 

6253000 
1 3415300 

S 
1-7165000 
5:9185300 

73:0221000 

. _____________ 

f Despesa Previs- j 
T O T A L !•' e uUerafões 

j orçamcntftrias 

4 2 : 7 4 2 5 4 0 0 
15:999S8oo 
77:233$4oo 

1:5655200 
2o;39ü53oo 

$ 
l:6535ooo 
l:341$3oo 

5 
4:792S7oo 
6:5985300 

172:3lòS4oo 

3:438$4oo 
31:236$9oo 

i206:991$7co 

S7;51o$ooo 
46:2So$ooo ' 
94:84o$ooo 

9:5ooSooo 
35:o5o$üoo 

6:5oo$ooo 
3:815$ooo 
2:ooo$ooo 1 
l-5oo$ooo ! 
5:265$ooo | 
9:559$ooo 1 

271:81950001 

Contabilidade da Prefeitura Municipal de Guarulhos, aos 28 de Outubro de 1936. 

Visto. 

Prefeito Municipal Contador 

Approvado pela Câmara Municipal em sessão de 21 de Novembro de 1936. 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 

"ABRE CREDITO ESPECIAL" 

O oidadfto Quilhfrniiao r.odrignes de Lima, Prefeito Mu
nicipal de Guarulhos, nsando düs atti-ibnições qna lhe s5o confe
ridas pela lei Municipal n. 8, de 4 de Novembro de 1936. 

BESOLVE: 

?ioa aberto um credito especial na iinpovfcancio de rs 
3:850$000 CTrez contos oitocentos e cincoenta mil reis),para oooor 
rer ao pagament i rebictlvc á acqalsiçâo de uma maohina de som-
mar, destinada aos seivig is d» coutabilidade da rapârtiçâo. Pu
blique-se e cumprà-se. 

Prefeitura Mnniaipil de Guarulhos, em 17 de Kovembvo 
de 1936. 

(a) GUILHERMINO BODBIQUES DE LIMA 
Prefeito 

(a) .TOSE' PINTO BABBOSA 
Sacretavio Interino 

Pr. Nicolau falei 
JVIed ico 

Longa pratica nos ffospitaet do Rio 
Cirurgião ãa Caia ãe Sauãe Santa Tgnez 

Cousnlt.-is; 
Dai 7 ás 10 e das 18 ás 20 horas. 

CEKUQUEIKA OEãAR, 3 — GUARULHOS 

Clinica para 
adultos e 
creanças. 

Cirurgia em 
geral 

iVias nrinariasl 
Moléstias 

de Senhroas 



C Ó K R E IO DO P O V u 

S e c ç ã o X^l-vx-e 

ExpIlcaçSes 
Necessárias 

Logo apóz os últimos fuctos que narrámos em nosso 
artigo anterior, o grupo dos palhaço», em intimo connu-
bio com os do «pim», reorganisaram a «sociedade dos 
saltimbancos» que, em outros tempos, já houvera agido 
com óptimo êxito no município... 

As chrónicas da ép i c i , ou o-; memb-^s de uma 
indigesta commissão de .-yndiccuici.is que funccionou im 
1930, dirão, melhor que r\6^ f'^yasfrt'os amnictnsof, o bem 
que se fizeram os aísjciudjs da economia municipal e o 
bem que desfructou o munic'pio naquelles áureos tempos 
em que a prefeitura, a câmara, a policia, o cartório, as 
colectorias, as escókis, o telephone, os correios, tudo, 
tudo agia sob o guante da prepotência áo «p. r. p.». 
EntSo, nem haviam forasteiros, já que por tal costumam 
indicar aquelles que não sã.t da "panellu" quebrada do 
"p . r . p " , pa r a cujo concerto, ultimamente, fácil foi encon
t r a r um /scariotes funileiro que a remendou rom d.ns re
bites... 
N ó somos forasteir..>s. Porque, um Jorge Theophilo de 
Assis guarulhense de "quatrocentos annos" é ntsso com
panheiro de lutas. 
Nó» somos forasteiro». Poique, qi- lquer um de nós será 
incapa» de vilipendiar um partido, ao qual seja filiado, 
pa ra assegurar o mandato de um cargo. 
Nós somos forasttiros. Porque, não seremos capnzes de 
i rahir um mandato eleitoral, sJbj i r i -v io p- r um reto 
pouco escrupuloso, a vontade dos nosscs eleitores inani.es
tada sob ama legenda. 

Nós Romos forasteiros. Porque, não lemcs a cora-
eem ou o CTiiismo (como queiram) de amesquinhar. pelas 
costas, o nosso Chefe «, cortejai-o, qui.1 lacaios, em sua 
presença. ,. , 

Nó= somos forasteiros, afinal, porque nao permitti-
mos que se edifique á custa do velipendio, do cynismo e 
da trahi.çSo o throno das ambições pessoaes. 

Si o fizemos ou concordássemos que assim pudesse 
ser feito, não seriamos mais -fonis teiros" , mas seriamos as 
.personas g ra t a s " , ii^flaentes, nobre?, honradas; credores 
enfim, de todas as "qual idades" , excepcionaes que se ou
torgam, mutuamente, os membros dessa «societá célens . 
que ha cerca de vin;e annos occupou Guaruihos para ex-
ploral-a e infelicital-a. 

Graças a Deus, nós, - forasteiros" estamos em mui
to boa companhia e dispensamos inscripção ,e quóia na 
• 'Sociedade". , . 

Devemos ainda uma exphcação ao eleitorado guaru-

lhese,já que se tornou publico e notório o recurso que envia-
mo» ao Directório Estadoal do Partido Constitucionalista, 
pedindo a dissolução do directório local. 

Depois que os menibros deste directório, e que for
mam a suas maioria, mancomunados com o sr. Guilher
mino de Lima, entregaram a direcção da Câmara Muni
cipal aos nossos adversários do «pim», trahindo assim o 
seu mandato, e a lei orgânica do Part ido, o nosso dever 
não poderia ser outro sinão appellarmos ao órgão máximo 
da politica estadoal afim de que proced.sseao saneamen 
to do directório local. 
E ' inacreditável que, envez de pedirem o demissão imme-
diata de seus cargos, antes pelo contrário, têm o desca
labro de officiar ao Partido solicitando, com empenho, no
meações para c-.rgos ou ÍMncçüt&,às correligionários seut... 
(sici 

M.;s a alta direcção do Partido, perfeita conhecedora 
dos facto."!, tem sabido reponder-lhe á altura. 

São do conhecimento publico as ultimas nomeações 
realisadas. 

Só «homens com c.ras de bronze" não percebem que 
a porta da rua está aberta e o dono da casa, austero, 
já se levantou, em gesto de despedida. Que esperam mais? 
Que ordene aos criados pol-os para fora da casa, energica
mente? 

O' Santa Simplicitas! 

aa) Cesar Ferrage - Antonio h^oWzz 
Sanches - Raphael Fantazzini 

•=SÍÍS!?-aSESF3 

Você já itihüievu bons ãoois, bonbons, biscoito», pãezinhos 
bolos e rosquinhas t 

— Mo'.^... 
Mas düiciosos sorvetes toee já (xperimevloul... ião uiinla! 

— Kãoll... 
Enião vi d^pretsa expcrimeiUar ão bom e do melhor aUi MO 

Padaria e Confeitaria "TUPfíN" 
DE 

EJt- toi-e rnxQiocLSiX & F ' l l l x o s 
que sahirá chupando oa lábios e com o paladar agradabiüigsirno 
R U A P E D R O I I -o- G U A R U L H O S 

Notas 
Fallecimentos 

Falleceu, em sua residên
cia, no bairro do T a b >ão 
deste município, a S dd 
andante, a Exma. Sra. d. 
Anna Ramalho, de naciona
lidade portugueza, com 65 an
nos de idade, esposa do Sr . 

Gonçalo Dias, proprietário 
neste municipio. 
—Em sua residência á av. 

' ,Narareth, falleceu repentina
mente o sr. Avelino Naccari 
de 76 anno de idade^ italiano 
proprietário e muito relacio
nado nesta cidade. O extinta, 
deixa viuva d. EÜsia Naccari 
e os filhos: Antonio, casado 
com d. Amália Sant 'Anna e 
Maria, solteira. 

Café Cruzada 
fl venda nas boas casas desta cidade 

Torrefação t^e.itral; AT. Celso Garcia. 483 Te 9-1359 

F\s installações mais perfeitas e 
— hygienicas de S. Paulo — 

S. P A U L O 



COKREIO DO POVU 

S e o ç S t o X - l v r © 

Prqciira-se 
liice 

Dispondo do csrgo que exercia, utn thesoareiro mu-
nicipal. ao prestar contas, apresentou, como moeda cor
rente do Paiz, «uma nó^a espécie circulante», isto é, 
<unsinnocente ?aless abonados pelo prefeito, seu supe
rior hierarchico que, igmiran'ede snss responsabilidades, 
havia por legaes os taes''b.^nus d;i necessidade"que eralt-
tia e com os quaes, habitualmente, soccori-ia os seus 
"apertados" amigos. 

Tomadas as contas, julgadas boas, e entregues os 
valores, conferidos e achados exactos, foi passada quita-
çSo, plena e irrevogável, ao dito ihesoureiro que, funda
do no documento official de sua prestações, assignados 
pelo sde cujosi, veio á publico e declarou: - «vocfis já 
viram que papel de lanzudo? pois o -"eschéfe", sabendo 
ser illegalidade grave desviar os dinheiros públicos para 
quaesquer fins sinão áquelles auctorisadoa por lei ou pra
ticados Ba fôrma dos regulamentos, confessa, em docu
mento publico por elle mesmo assignado, que iornecia 
avales" a funccionarios e até a fcxtr.\nhos, lançando mão 
para attender a taes obséquios do dinheiro dos contri
buintes do município!!". 

Não é fenomenal. 
Levantada a • lebre" , percebeu o "de cujos'' que ae 

havia mettido em uma enroscada e que fez? 
Lançou um "manifesto" ao povo do lugar e, como 

si estivera a enganar papalvos ou eleitores, veio confir
mar que elle de facto costumava e costuma lançar mão 
do3 dinheiros públicos, mas que o ''subslitue por vales 
devidamente assignados por elle" e acha que isso é mui
to regular e legal. E que, apezar de uzeiro e vezeiro, 
nesse jogo de 'subst i t i r" a moeda nacional pelos seus 
"bonos da necessidade", pode afiançar aos contribuintes 
do município que, até hoje, graças a Deus. r.ão houve 
nenhum prejuízo á municipalidade, por tal pratica". 

Ve-se logo que o "innocente coronel" sangrou-se em 
saade. Ninguém disse que a Prefeitura havia tido pre-
juiíos porisso. O que foi dito é que semelhante pratica 
alem de ser grave irregularidade, conatilue uma illegaU* 
dade que »e equipara a desvio dos dinheiros públicos, de
lito que tanto as leis civis como as eriminaes definem 
de "marversação"! 

Mesmo porque, si de taes actos resultassem prejuízos 
aos cofres municipaes, a cousa mudaria de figura e seria 
então crime de furto ou que tal.. . 

Criticado severamente, tomou-se de pânico e, preven
do perigosas consequências de sua leviandade, deu-se-lhe 
numa mania: "encontrar um cúmplice" para os seus abusos. 
E ' possível qué o» tenha muito, mais o peiór é que lhe 
deu na "ie/Aa" que o tal complice ha de ser oex-thesuu-
reiro. . . 

Infelizmente, não está em mim soccorrel-o mas ao 
povo guarulhense, ao qual, supplicante, olhos rasos d'agua, 
appéla o "coroneT, imraerso tin vdlt de lagrimas das suas 
culpas —"tiete transbordante cnde nãa vdk a. pena orde
nar uma irrigação"(sic). . Não chore, Eliodoraü! 

Ouça, men caro, não tenha receio, ü povo guaru

lhense, generoso, esquecerá breve, as suas culpas; outra,=-,-
mais graves, com facilidade, já Ih'as perdoou... 

Olhe; faça uma cousa. Não se afogue non-copo dá
gua de 500$ ou 1:000$ de vales. 

Mande fornecer, não es.sa"micharia ' ' ; ordene ao seu 
thesoureiro adiantar, indistinctamente, a funccionarios ou 
não, operários ou eleitores, a todos, d população inteira, 
«vales a bessa", sem medir nem pesar, t Vt:rá que " t o d o s " 
o perdoarão depressa e conquistará, sinão uma est atua na 
na praça publica pelo menos um epitheto que o consagra
rá na posteridade - "Guilhermino, o Valeoso!" ou - "o 
pródigo!". B.ituta, não acha? 

Mesmo porque ninguém irá pedir-lhe prestação de 
contas, como tomou ao ex-thesoureiro, - assombração que 
parece Die t irar o somno - e ao qual nega o direito de uma 
devassa sobre os seus íictos administractivos, e ainda por 
que segundo você mesmo declarou "elle conhece de pe r 
to a sua administração" e isso seria, certamente, um 
"desas t re" que deve evitar... 

Imagine só si esse cidadão tivesse a opportunidade 
de tomar contas de sua gestão, como voce teve caro "co-
nel" de tomar da dellp... 

Que desgraça, meu amigo!!! 
Que buraco, "coronel"!!! Figa! 

Lanzudo do Valle 

4. 4. 

i 
i V. S. precisa de impressos? 

NAO DEIXE DE DAR 
PREFERENCIA A 

Hadasçlo do ''Correio do Povo" 

: i 

onde são exeoutadcs todos os 

serviços concernentes à arte 

^ corA>: &srii,ero e brevidade. i-: 

Compra-pe titulo vencido, e 
para vencer, executa se hy-
pothccas vencidas, adianta-se 

as custas-
T r a t a r c>̂ m o sr. 

Vital 
Rua 11 de Agosto, 52 

1.0 andar 
Dss 13 ás 17 horas. 

fístevo h.H diss eui visita a. ta
tá, redaciíão, o si-. Professor E-
UHS Domit, d. d. chefe d6 15.000 
• Aznes Tmperiaes» das Provin-
oias Paraná, Santa Catlisirina e 
ílio Grande do Sul, de ondn 86-
gnin para a Capital FtdeiMl, e 
ir a PeínipiiliH, fcoinai parte no 
Congresso Moa»rcliieo Bràsilairo. 

mpressos? 
na typ. desta folha 
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Casa da Penha 
Calçados @ Chapear 

Depositaria i'-~s af.nnri'' 0 Ciiapéüf Rcinienzoni e 
Pi.i ' i e dos afama " 'ft 

Calçadob Re. tauic cchia, Mtlilo, N:,v-'jr'i, < ic. k 
Paa da Penha, 30 São Pauio « 

Officina de C r r c r i s ^ \\:rzcor '• 

F e r r c - 52 c-imoiis de q u - i q - ^ r ij^is.err-o qua a 
o ircgv-cz exigir e c u r c n - . c r_^,'ccli--er le 

C3 mesros . i 

CASB DRAGÃO LTPfí. 
I M P O R T i i D O K A — Tmt.^s, Veiniz-s Oleos M^U,-hus 
pü: .1 con,/i ,'-ção, Ai ti^os pa>-i piutotes c >Kai% e I't'.t ilida-

'•'•s do ram,\ —• Preços pjr ntctcait». 

Taça da Sé, 77 T?'eph 23913 Prs , 

AV. G aiTÜlOS, V,l G U A R U L I i O S 

a£a3d2sasi^í£EE::2^^35a££3^âiSiSMDSKsa»' 

NÉLLO P O L Í 8C F I L H O S 
Cnmplplo 'ioUm fi t J 0. suvo '̂  p ' 'hul ^. \W ^ t̂  c n s ( 

ixlr i'iir.'ii,.s oiiçis l lnl . í . Inn itri n? c u i i i o e 
m'̂ siizim dn t b r ' ' Ci ̂ t FidaUt. 

Una D. Per.i i TI. t--i. Mu , (> i- 1 ' .)' ' . 151 
li. Municip i • inne 11 — f i ''le J2 — 

G U A b U L H O S 

I Libraria e Papelaria JOSE SOARcS 
^ 32 - Kiiii da Feiiha - 32 
Ki Cmnpleto sortimeuto em Oiiitões Postaes e AUigus 
ti E«t'ül.i:cs — liisti iiiiieiitcs r.ia^icu'. e (> u1 =. 

AKTIOOS BTUGIOSGS 
ti Cera, Films,BiiiuiiH-dos, r.av.vlli s. Poi'r.d . p vi v-l^oún-.' 
i Lâmpadas, Sabou(tc;b e MIUDEZAS EM UEIi \L. 

SÃO PAiJLO 

Vc.e mandar̂  lavar e passar 
sGu terno? 

S n peica de ten po procure a 

THsTUR/^Rifi P E R E l R f l 
[v S g C O O lava e [fi 

e«mero e c Mnichu 
com 

Fua úix Fevihii 25-FE'SílA 

i D;. A. P. Pruiino Pilho 
i^<er__ TJ-

I 
t;- C l i n i r . > 

rJ 

. ' : : D I C ; - P A K T E I R Ü 

: 1.! . }[ \t'\\ F !'•'' 't:"'iorr.'i r crianças 

RE-ID' \ C I \ : 

l ? in Í 

c;i! 

• .H i . , i . S 
p " î r I (' 

i ^ 

C 0 2 \ ' [ X T 0 I ! I 0 : , ] 
P r '̂ f Theiezri C':ii isf iii.i. 15 ft 

D 'S li a'? 16 I i t i IS 1 
T t l e p l I .1- .M ll 

'.tU'Uilf a (: h " c r l i^ ia '-,' 

.^àL.QOT;is'"o.o C o n t ' S r ^ a l 

lilO R-3 

- nn — 

PI nuK' uio i!u Mnl i 
i l l ! 

BAR e BI LP! ARE 
nii Oficina íle concertos 

i de arreios Angelo Trentini 
I'ebidHb n.icioiincs Mlranjrciias - 0«ce«. 3 e r a S t Í â O ÓS. tA0\'3.£.S 

Clgfliiof siinduli-bes, frucUis, elo I ^^ 
Prnçn J'JSO Pessoa, 7 - GuanilbcS; R. Cer^ueun Campjs ST. 16 

GUAKULIIOS. 

C.il.i 'itos, loi Õ1.-. 

fl .ugos, e'c... 
''•^-^4-;%^--

Negocio urgente 
V E N D E - S E 1 balcão CM„i 

p tdra mármore, C( ra l,ir6Ü 
< c comprimenio e luiia gran
de prc'teleira propiio para iie 
fiocio.Ver e t raua ' á Kn.i Cer
queira Ctsar , 40. Preço dt 
acc.'ii-'a' 

^sasaS iSS 

Acceila-se ali-mnas 
I exeuti'iii s-c tr.ibt.llios cm 

branco e ci r 
P R. Campos Salles, ISC 

V. A U G U S T A 

li R C A D. P E D R O II N. 37 '.l 

h Guarulios --«530»^ S. Piiulo | 

Luiz Paccini fQCQSl 

P r e i r - i e ( pvM i > ". ' ^ > 

Jt)it!! Siiiio/.-S Baptista 
F loiii . ii e . uct I . -.lui rc 'o 

i.Ii.-i ' . i l l da Ciuerr, 
"̂ I Aiv;usta 

G r- .T T-' T TT .^ S 

ioDííiii.i 

Empreiteiro e Constniclor LirencM.do 
Eiicarrega se de •pl((n{as '^rçcimenloi cie 
Run 7 lie iiettiiibio. 20 - ^imrul s 



Inauguração dâ IHumiiiaçio da 

t ^ U K R E I O D O P O V u 

O banquete no Recreio âianni, em ho 
menagem ao chefe do. executivo local-

(CofitiuiKíção da 1 ,a )ííi;!li:;l 

d e n t e da meama C o a i p a u h i a , , 
prouuuciüU ds improviso, u:;'..; j 
r á p i d a s a u d a ç ã o , ao dovi^ d e ; 
G u s r u l h o s , pelo óp t imo g"-\ 
verno que pussut». ! 

I n s t a n t e s depois teve i:' 
g a r o b a a q u e t e de 110 i , - , 
Iheres , of fer tc ido por ura:; | 
commissãü de moríiarrcr- ;;.-. i 
A v . Guarul l ioà , no K e i , r ; i ) | 
G iann i ao E x m o . S r . F r e i 
feito Munic ipa l e sua CÍKV.Í | 
t iva, o qua l d e c o r r e u nu.ii 
a m b i e n t e de f ranca a l e g r i a . 

F iz2ram-se o u r i r d i v e r s o s 
o radores , e n t r e os quaes , os 
s r s . Al f redo EI03', d r . I ,au-
r i t o , Sylvio SiU'eii'a, em nc-
nie da commissão , J o ã o Cli-
maco de Souza e u m repre.-en-1 
t a n t e da I m p r e n s a d r . S e r p a j 
dos «Diariris A^soci idos-», 
e um representasUe d a <Noi-. 
t ç s do R i o , s e n d a t i r a d a ? | 
diver^ías chapus ph i tograph i | 
ça s , ';la« mani fes tações . • 

A todos o r a d o r e s , res-pan-
'.ic-'.! ••) s r . P r e f e i t o a g r a d e 
cendo a homenageu i que aca
bar:! de r e c e b e r . 

/\ 'r; ?-'f li'-r.'ii-. ma is ou uie-
n > .; o s r . P r e -

i . „ •: ...,Liv,;, í iebaixü d e 
car>r;':íos aj^plau^íos. 

íO n mdbis as Ro 'emnidades 
C' -."pui ece raa i r e p r e s e n t a n -
t f s á:\ irapr^-nsa da Capi ta ! , 
d:iB iíí' ':iç3es di f fusoras de 
radio; ' , pvli i icos locaes , en-
^eniieirti da Lit^ht v e r e a d o 
res da C a a i a r a s mui ta ' ! pea-
s:>as gr-id.is da C a p i i a ! e lo-
lidadü 

O h r . j u e ' e , foi r-g-^do 
ei-pecinini-iU^ i'i:!a afa inndo 
e delicirsv) i-v'!:bo G i a . m i " , 
gen i i ' n i c i i ' e (ifureci^iü ncio 
seu p r o ü u c u r ar. Ki 'nea to 
Montessa i i io . 

Do 'ud í ! t r o u s c i a o s opl i 
aui ii:ii)re-:;íão. 

:--5S^ssa2Sí;pjc:3 

^ © C S Q ^ O I J I ' ^ S - © 
,aag«CitJa;rrarKf--L-.^'iuaaüaK.<T. 

Partido Consíitucianaüsta 

Da SecreUi r ia do D i r e c t a r i a do P T Í Í I Í C o n s t i t u 
cional is ta , pe-dom-1103 a pubüc. igão d i s_'i,;!ii-ji.e n o t a : 

' ' T e n d o a lguns jonaes da capi ta l , pub l icado uma no
ta cora referencia a uma horaenagem que foi p r e s t a d a ao 
P r e f e i t o d e G u a r a l h o s , em 9 do c o r r e n t e , no ta essa e:n 
que a p p a r e c e como of fer tan tes o nome do KT. José S a r a 
ceni e José I füurenço N e v e s , r e p e c t i v a m e u l e in i i tu lndos 
de p re s iden t e e v ice-pres idente do Dir-ectori.i do P . C . 
dessa c idade , e s ta S e c r e t a r i a vem d a r ao conhec iü ien to 
!>ublico, que a menc ionada nota ca rece de f u n d a m e n t o , 
visto não t e r e m os re fe r idos senhores a n c t o r i d a d e p a r a 
se d i r ig i rem pub l i camen te , inves t idos daque l las p r e r o g a t i -
vas. 

O u t r o s i m , t e n d o a inda chegada ao conhec imento des ta 
S e c r e t a r i a , que o s r . J o s é S a r a c e n i r ep re sen tou naquel la 
homenagem, o d r . P r u d e n t e de M o r a e s N e l t o , í i a ios affir-
m a r que o mesmo não es tava c r e d e n c i a d o , nem possue 
c r edenc i aes p a r a r e p r e s e n t a r t ã o i l lus i re e insigne Chefe 
e d igníss imo P r e s i d e n t e _ d e H o n r a do P a r t i d o C<uist fü^ 
c ional i s ta dessa C i d a d e . " 

D a S e c r e t a r i a do P . C . ao 11 - 3 2 1 5 3 6 . 

RIO, 11 (A. B.) — O 1-p.çiiIliuio (in pn i , ,,,,! Pci 
x-Wo, ilecliivüud... fói'u li t ]r-i o ,[!-,l:;̂ '.;i'i>l'si"0 e ÍUIÚ-AS m jj-iuisa-
yões (la í=8(]ntr<ía. rtn dii-üil;;), í")! appi-i.vndo cni pi-iii-eii-i .iifcus-
são palíi Cambra, p i r 95 «niii.i-.i 57 voi:.).s. Duiaiifce !i vi!>!i;ri>, to-
tlo o Pia-laaiéuto se manteve, svíoideiiiíjufce iii'ivíiii(-n',;Mlo. 

(!Íü (ígiiâ) ftii;S!3Íj''C.i'laH tatiiü l)ri;i-

D > Li.i'so co r re? p ' jnden te 
em Villa G a l v ã o receb<;u:os 
as ae.i.cn;!;íes no-tas: 

Ani-(í9€i'sarios 
Coinciditr.lo com sen Hiiiiivírsü-
riu lifc caS",HiBP.ki, fesliejju n 29 
ú' Diez y. fiudo, mais w,:: ii:.í.i 
lioiii .1- sra. d jua Tliereií s 'i -
}',IUJT ViisciilüUto (ii*u-i tSp-jSíl 
ill) ai'.Firiiiiuj S.iSüiiiiflato, IUÜIO 
xarifü lia Ti'auii-av (ia ('.. lii a;a i-.-. 

Vsn passar njaís uai 
siiao (iia 4 desfe», n .sr 
J ão [lapíiçííl V.-'-aiii: 
'rin!í,<;iil!i;!i-o Clu'i'e (i 1 T 
íairciva. 

Aiuif' "a'-i-;i;.i : 
auxilia:- i \y.-H ~.. , 
aiiniiiiiíHi-atão, fai i> -v 
!io cuia [li'iaiaai'-'i '. 

O.'Blplf-ta, I,- ; III f I' a: 
de miia. liolisa.i ' j a: • • • 
l-iU'L'iiJil, dcTÍMÚ 
volii-o- '111 ."scai iilf;:i , -
nistl-lictáv- . a:;a,- SÍ;;Í 

de.", e Biiji'i^'is p.ii- Siiii;;(.'.giiii!ft' ao 
imp lato de -pabüiiiai';!.-. ') CIPI-
mevíífo ante» i!u lilsiaa'aiii- as fi-
lliinlli-.S dsvtari) pa;iar a.s rt-fta-i-
d.as taxa pi!-,i (rv';;.:i;- ai> u'l-jji-
mSDÈos de .ip:-,.'!-:lrajsaa. 

Jfw w 
Í:%PÃ&^ I'm 

€\E 

Casamento 

an 16 li.u'a.-, x\-\ m. 
G u a r u l h o s , o e n l r c c 
niocial da s-rla. V 
Gli,>ria Aiz ' l . ica 
t i nc to uii'i-o N e . .;. 
Soarei-', 

Tecelagem e;n^ 
vae! A \̂oay dab Cruzes 

I 
i Bel la •-. es rn.-d-ai.: ÍQ. a 
M u o r i a conqu.i^iiK!.; Ü . I Í ' 
jTcce l age . . nos WA \ -K! ha ci • 

^ '^• ; l . ia . l •- - • ca l , 
' - ; i - : i i . a . aO. 

;i3 :.ace a g e a n s 
. , , a ..111 l a n t I desfa lca
dos m e l h o r e s eieLi.u-a-itos, 

• • ' : . i . . l . : foi difíicil co lher pf;ra 
| iaí . . /a t e r r a os loi ros da 

essKsi- icti ;ria. 

Numero E.?pecial do 
(íCorreio de Pcoo'' 

para Nata! 
Afim de afitauítBiiio.si A i,ii';iír.',iii 

de um mimara s-spccisl iio praxi-
iiiD din 25 (N-.t-tl), e com elevado 
nümcva de i>;isriiias, oamTiniiiioa-
mos aas nossos amáveis iissigii.'iu-
tes que, a UOSSH folh;i u&a c.inül-
liirá u:v Sísmiüia vindoiu'», pelo 
ip.io mil desoiilpua pedimos. 

.•\3;H,ínlem pais a sahid.i 
do nuu;ei'ü espcc;.!! de 25 deafce. 

As Folhinhas :estão 
sujeitas íio isiiposto de 

pubücidiide 
13a ívoonrdo oam o iieSo 970 de 

10 da Dszembro de 1935, n.s fo 
Ihinhas ootlimerpiae.í (jiie F-a» .ii,;. 

I A'\ac€do 
Díin.i-

:i paa-, 
fs '' • -•' *.•! tii:na-

(io Az 
de G .r.; .; : alia !a::iia me-
d i r á í.^; a,.a cu.a o He ' :o! da 
P e c h a pediad . i p a r a esse fim 
o o con ipa rcc i iyen to d e seus 
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